
Introdução:  Obesidade  é  um distúrbio complexo,  de etiologia  multifatorial  e  resulta  de um 
desequilíbrio entre a ingestão e o gasto energético. A obesidade é diagnosticada na presença de 
um índice de massa corporal  (IMC) ≥ a 30 kg/m².  No Brasil,  a obesidade atinge 12,5% dos 
homens e 16,9% das mulheres. Em relação às dietas, acredita-se que quando muito restritivas e 
rígidas não são sustentáveis a longo prazo, além disso, a perda média de peso ao longo de um 
ano é  de  10kg.  Logo,  outras  formas  de  dietas  deveriam ser  exploradas,  visando uma maior 
redução de peso e manutenção concomitantemente a um maior poder de saciedade.  Objetivo: 
Verificar a eficácia das dietas comparadas com a dieta controle, na manutenção do peso perdido 
e  no  controle  da  saciedade  de  pacientes  obesos.  Métodos: Foram  selecionados  pacientes 
portadores de obesidade encaminhados aos ambulatórios de Cirurgia Bariátrica do Hospital de 
Clínicas  de Porto Alegre (HCPA).  Os pacientes  foram alocados para seguir  uma das dietas, 
sendo alocados no grupo 1 (dieta de zona), grupo 2 (dieta de baixa caloria), grupo 3 (dieta de 
baixo índice glicêmico), ou grupo controle (dieta hipocalórica usual). Todos foram submetidos à 
avaliação nutricional e laboratorial e seguiram a mesma logística. O retorno se deu a cada mês e 
a saciedade foi avaliada em todas as visitas.  Resultados: Foi realizado um modelo de análises 
mistas.  Até  o  presente  momento  71  pacientes  estão  em  protocolo.  Não  foram  encontradas 
análises significativas estatisticamente. Conclusão: É necessário finalizarmos a coleta de dados 
para a melhora dos resultados.


